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A disciplina visa investigar a constituição e crise do “sujeito” moderno em sua 
articulação com o problema da liberdade. Pretende-se discutir as relações entre 
subjetividade e liberdade, a partir do duplo eixo desta reflexão na modernidade: de um 
lado, a vertente da determinação e da necessidade, crítica da noção de sujeito e de 
livre-arbítrio, que vai de Espinosa a Freud, passando por Hume e Schopenhauer, e, de 
outro, a vertente da liberdade como livre-arbítrio ou autonomia do sujeito, de 
Descartes a Kant. Essas alternativas se renovam na contemporaneidade, com os 
debates sobre a pertinência ou não do conceito de sujeito, e seus corolários (consciência 
e livre-arbítrio), onde se destacam as proposições da filosofia da diferença e o 
paradigma sistêmico das teorias de auto-organização, emergência e autopoiesis. 
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